
de que dispunha, escolheu nove temas e fez 
com eles urna antología do género fantástico, 
que se tornou em clássicp da literatura japo­
nesa. Nela estáo representadas todas*as varie­
dades de fantasmas, cáda_uma_njjm conto dife­
rente. Falta apenas oTtema da raposa/; tal vez 
porque o autor o julgava demasiado batial ou 
entáo porque sentía pára com Inari, o deus- 
-raposa que Ihe salvou a vida, o respeitoso 
temor a que já fizeírTos^referencTa. Nos comen- 
tários a cada conto indicaremos as fontes em 
que radicam. Akinari nao vai buscar a essas 
fontes senáo o tema. Tal inspiraqáo, de resto, 
vem, quanto ao estilo, da literatura clássica, d° 
no, no que se refere á atmosfera religiosa a 
estética que, tal como no |nó,¡ é( maisrestética 
que religiosa. Shiramine maís¿ nap e do que a 
tranápbsiqáo de um no. Seria fácil fazer uní n° 
com A casa nos Canaviais ou com Buppósñ/ 
que tém ambos correspondentes no repertório 
do nó, onde abundam as namoradas, cuja Pal' 
xáo vive amarrada á recordaqáo do amado, e 
fantasmas de guerreiros que descem ao loca 
onde morreram. Entre a Impura Paixáo de uma 
Serpentee o nó Do jórji/é o próprio texto quam 
se encarrega de manifestar as correlacóes. Tam 
bém o no conhece muitas mulheres ciumenta 
transformadas em espíritos vingadores, e 
falta nele o tema da loucura motivada por um 
paixaq exclusiva. Quanto ao espirito do °Ljrí.

o ultimáronte},, é urna invenqáo de Akina^' 
mas o no póe em cena muitos «espíritos» 

^,sas' mormente em Yuki (A Neve)
Basho (A Bananeira). .
n^ c ^posiqao dos contos inspira-se tarr,bate 
preparada?’08 Id° nÓ: ~aS aPari(?óes longam?nS' 
fera ornn* Pe cria^ao minuciosa da atrTI 
esoacn ? ? af,nal no conjunto do texto 
noPmomp„ "‘e reS,ri,°: Produzem-se

0 etTI Que a emogáo atinge o P° 

culminante. A forma do nó é escrupulosamente 
respeitada em Shiramine e em O Capuz Azul: 
o autor sublinha a influencia, comediando cada 
um dos contos por um michiyuki «canto de via- 
gem», elemento inicial indispensável a todo e 
qualquer nó regularmente construido.

Até no próprio título do livro encontramos 
a influencia do nó. Ugetsu é, para os japone­
ses, um termo cheio-de sentido. Literalmente, 
significa «chuva e Lua»,^por Akinari associa- 
das no prefácio: acaBou de chover e a Lúa en- 
contra-se semioculta pela névoa, tempo ideal 
para as apari^óes; para que nao houvesse en­
gano, o subtítulo-japonés é esclarecedor: «Con­
tos fantásticos». Ugetsu é também a «lúa das 
chuvas», a quinta lúa do calendário antigo, 
correspondente aos fins de Junho e principios 
de Agosto, meses das chuvas da monpáo, urna 
estacáo propicia ás manifestapóes sobrenatu- 
rais. Ugetsu é também o título de um nó em 
Pue aparece o monge Saigyó, o mesmo de 
Shiramine, primeiro conto do livro, respon- 
dendo com argumentos poéticos a um velho 
que, numa noite de chuva e de luar, quer 
fechar as janelas, enquanto a esposa prefere 
suportar a chuva para poder contemplar a Lúa. 
Na maior parte dos contos do Ugetsu a Lúa 
desempenha, como se verá, um papel essencial 
á preparagáo da atmosfera. Na tradugáo do 
título da obra, para que se mantivesse todo 
° valor sugestivo,tendo em conta as indica- 
cóes supra-referidas, houve que optar por Con­
tos da Chuva e da Lúa, expressáo que, sendo 
menos rica que a japonesa, tem a vantagem 
de nao impor urna interpretacáo com exclusáo 

de outras.O Ugetsu, sendo urna antología de contos 
fantásticos, nao deixa de ser também urna 
antología de processos literários. Estes pro- 
cessos seráo analisados nos comentários que
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